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RESUMO 
 

Ao analisar a implementação da política pública Espaço Sagrado da Curva do S pelo 

grupo Elos da Diversidade, vinculado à Secretaria de Estado do Ambiente e à 

Superintendência de Educação Ambiental, pretendi demonstrar como "magia" – numa 

inversão à perspectiva do desencantamento do mundo proposta por Weber – e  "técnica" 

– o conhecimento prático-metodológico característico de um modelo de administração 

racionalizada do Estado – têm atuado conjuntamente, de forma relacional e dinâmica, 

nas estratégias de reivindicação de direitos pelo uso do espaço do Parque Nacional da 

Tijuca. Historicamente, o uso desse espaço para a realização de práticas rituais tem 

suscitado conflitos entre religiosos de matriz afro-brasileira e ambientalistas.Tomo por 

base dados etnográficos de uma pesquisa realizada entre novembro de 2012 e março de 

2014, cujo objetivo era demostrar que a criação de um espaço destinado às práticas rituais 

com uso de alimentos e bebidas reconfigura os processos de separação aos quais essas 

religiões vêm sendo submetidas ao longo dos anos. Nessa direção, observo que o aparente 

“deslocamento do sagrado” não constitui efetivamente o reconhecimento do status desses 

grupos como atores plenos no espaço público. 
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ABSTRACT 
 

Through the analysis of a public policy called Espaço Sagrado Curva do S, implemented 

by members of the group Elos da Diversidade (Environment State Bureau/ Environmental 

Education Office), this dissertation aims to show how “magic” – with a reverse 

perspective of Weber’s “disenchantment” – and “technique” – the practical- 

methodological knowledge characteristic of a rationalized management model of the state 

– work together in a dynamic and relational way on the strategies to claim for the right to 

use the space of the Parque Nacional da Tijuca, which has historically generated conflicts 

between Afro-Brazilian religions and environmentalists, concerning the rituals held at the 

park. 

Some ethnographic research, held from November 2012 to March 2014, has been used as 

a basis for this dissertation. The aim of the research was to analyse if the construction of 

a separate site reserved for the rituals in which foods and drinks were used confirms the 

processes of separation to which Afro-Brazilian religions have been submitted all over 

the years. Thus, the apparent displacement of the sacred does not constitute effective 

recognition of the status of these religious groups as real actors in the public space. 
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